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ANEXO IV 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 

 

ÁREA 01 - HISTÓRIA  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Sociedade, cultura e trabalho na Antiguidade Clássica – Grécia e Roma.  

2. O mundo medieval ocidental e as relações de suserania.  

3. Os povos indígenas da América.  

4. Formação e organização da América Portuguesa (1500 – 1822).  

5. Formação e organização da América Hispânica (1492 – 1804).  

6. A influência da “Revolução Francesa” nos processos de independência nas Américas.  

7. A Revolução Industrial e a nova sociedade do trabalho.  

8. O Brasil Império em suas descontinuidades.  

9. A Hevea brasiliensis e sua importância para a expansão do capital na Amazônia Sul-Ocidental.  

10. Migrantes e imigrantes no Acre e a Era Vargas.  

 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA  

ALBUQUERQUE, Wlamyra; FRAGA FILHO, Walter. Uma história do negro no Brasil. 
Salvador: Centro de Estudos Afro-Orientais; Brasília: Fundação Cultural Palmares, 2006. 

ANDERSON, Perry. Passagens da antiguidade ao feudalismo. São Paulo: Editora da Unesp, 
2006. 

ARIÈS, Philippe; DUBY, Georges. História da vida privada. São Paulo: Companhia de Bolso, 
2009. 

AZEVEDO, Cecília; RAMINELLI, Ronald. História da América: novas perspectivas. Rio de 
Janeiro: FGV, 2011. 

BAKHTIN, Mikhail. A Cultura Popular na Idade Média e no Renascimento. 7 ed. São Paulo: 
Hucitec, 2010. 

BARBOSA, Michele Tupich. Do antigo Oriente Próximo a Roma: uma abordagem da 
Antiguidade. Guarapuava: Ed. Unicentro, 2009. 
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BECKER, Bertha K. As Amazônias. Rio de Janeiro: Garamond, 2015. 

BITTENCOURT, Circe. Ensino de história: fundamentos e métodos. 2. ed. São Paulo: Cortez, 
2008. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 
  4.4.2. História, p. 397–434. 
  5.4. A área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, p. 561–580. 

BURKE, Peter. Cultura popular na Idade Moderna: Europa 1500–1800. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2010. 

CALIXTO, Valdir de Oliveira (org.). Acre: uma história em construção. 2. ed. Rio Branco: 
Fundação de Desenvolvimento de Recursos Humanos, da Cultura e do Desporto, 1985. 

CARDOSO, Ciro Flamarion S. Trabalho compulsório na Antiguidade: ensaio introdutório e 
coletânea de fontes primárias. 3. ed. Rio de Janeiro: Graal, 2003. 

CARNEIRO, Eduardo de Araújo. História do Acre: resumão para concurso. Rio Branco: EAC 
Editor, 2017. 

CARVALHO, José Murilo de (org.). Nação e cidadania no Império: novos horizontes. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2007. 

CEDEPLAR (UFMG). Migrações internas na Região Norte: o caso do Acre. Belo Horizonte: 
CEDEPLAR, 1979. v. 1. 

DUBY, Georges. O tempo das catedrais: a arte e a sociedade, 980–1420. Lisboa: Estampa, 1979. 

FAUSTO, Boris. História do Brasil. 14. ed. São Paulo: Edusp, 2019. 

FERNANDES, Jorge. Negros na Amazônia acreana. Rio Branco: Edufac, 2012. 

FERREIRA, Jorge; ALMEIDA, Lucília de (orgs.). O Brasil republicano. v. 4. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2019. 

FINLEY, Moses I. A economia antiga. Belo Horizonte: Itatiaia, 1980. 

FUNARI, Pedro Paulo A. Grécia e Roma. São Paulo: Contexto, 2004. 

HERNANDEZ, Leila Leite. A África na sala de aula: visita à história contemporânea. São 
Paulo: Selo Negro, 2008. 

HOBSBAWM, Eric. A era das revoluções (1789–1848). 8. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2012. 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2015. 
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HUBERMAN, Leo. História da riqueza do homem. 22. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

LIMA, Reginâmio Bonifácio de. Ao Sol Carta é Farol: a luta pela posse das terras acreanas 
durante a Ditadura Militar. Goiânia; Rio Branco: Alta Performance; Edufac, 2024. 

LINHARES, Maria Yeda (org.). História geral do Brasil. 10. ed. Barueri, SP: GEN LTC, 2016. 

MARTINELLO, Pedro. A batalha da borracha na Segunda Guerra Mundial. 2. ed. Rio Branco: 
Edufac, 2024. 

PAULA, Elder Andrade de. (Des)envolvimento insustentável na Amazônia Ocidental: dos 
missionários do progresso aos mercadores da natureza. Rio Branco: Edufac, 2013. 

PERROT, Michelle. Os excluídos da história. 12. ed. Rio de Janeiro: Paz & Terra, 2017. 

POSNANSKY, Arthur. Campaña del Acre: la lancha “Iris”, aventuras y peregrinaciones. La 
Paz (Bolívia): Nabu Press, 2011. 

PRADO JÚNIOR, Caio. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo: Companhia das Letras, 
2011. 

RAMOS, Alcida Rita. Sociedades indígenas. 5. ed. São Paulo: Ática, 2006. 

SKIDMORE, Thomas. Brasil: de Getúlio a Castelo. 13. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2010. 

THOMPSON, Edward Palmer. A formação da classe operária inglesa. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 2010. 

 

ÁREA 02 – LÍNGUA INGLESA 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. The space for discussing race and queer theory in the English classroom 

2. Language discrimination and English learning 

3. Digital literacy and English learning. 

4. English and Portuguese language: from translation techniques to cultural translation 

5. World Englishes: which English do you speak? 

6. Ethical and critical use of AI tools in English language learning 

7. Listening in English: genre and strategies based approach 

8. Speaking in English: genre and strategies based approach 

9. Reading in English: genre and strategies based approach 
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10. Writing in English: genre and strategies based approach 

 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
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BAKHTIN, Mikhail. Os gêneros do discurso. Tradução de Paulo Bezerra. São Paulo: Editora 34, 
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BRASIL, Ministério da Educação e Cultura (MEC). Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
do Ensino Fundamental. Brasília: Ministério da Educação/ Secretaria de Educação Fundamental 
SEF, p. 239-261, 2017. 
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481-497, 2017. 
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tradutoras). Gêneros Orais e Escritos na Escola. São Paulo: Mercado das Letras, 2004. 

FERREIRA, Aparecida J. Teoria Racial Crítica e Letramento Racial Crítico: Narrativas e 
Contranarrativas de Identidade Racial de Professores de Línguas. Revista da ABPN, v. 6, n. 14, p. 
236-263, 2014 

LIPPI-GREEN, Rosina. English with an Accent: Language, Ideology, and Discrimination in the 
United States. New York: Routledge, 2011. 

MARCUSCHI, Luis Antonio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo, 
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RAJAGOPALAN, Kanavillil. O “World English” – um fenômeno muito mal compreendido. In: 
GIMENEZ, Telma; CALVO, Luciana Cabrini Simões.; EL KADRI, Michele Sales (Orgs.). Inglês 
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2013. 

VILAÇA, Márcio Luiz Corrêa. English for specific purposes: fundamentos do ensino de inglês para 
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ÁREA 03 – LÍNGUA PORTUGUESA 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. A função da leitura na formação de leitores da Educação Básica. 

2. Práticas de letramento literário na Educação Básica: propostas didático-metodológicas. 

3. Ensino de Literatura: entre o clássico, o contemporâneo e o anticânone. 

4. A escrita e a reescrita de textos no Ensino Médio. 

5. O papel dos gêneros textuais na aula de Língua Portuguesa. 

6. A leitura, análise e interpretação da poesia no Ensino Fundamental II. 

7. Concepções de língua, linguagem, literatura e suas repercussões no Ensino de Língua 

Portuguesa. 

8. A leitura, análise e interpretação da narrativa no Ensino Médio. 

9. A função da intertextualidade na aula de língua e literatura da Educação Básica. 

10. O ensino de variação linguística na Educação Básica. 
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BARBOSA, João Alexandre. “Leitura, ensino e crítica da literatura” In: ____. A Biblioteca 
Imaginária. São Paulo: Ateliê, 1996. 

BAKHTIN, M. Os gêneros do discurso. In: BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: 
Martins Fontes, 2003. 
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BUZEN, Clécio. Da era da composição à era dos gêneros: ensino da produção de textos no ensino 
médio. In.: ______; MENDONÇA, Márcia (orgs.). Português no ensino médio e formação de 
professor. São Paulo: Parábola, 2006. 
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Candido – textos de intervenção. São Paulo: Ed. 34, 2002. 
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ÁREA 04 - MAGISTÉRIO DA EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. A mediação docente no ensino da produção textual escrita; 

2. Leitura e escrita na Educação Infantil; 

3. O trabalho com gêneros textuais na Educação Infantil e no Ensino Fundamental; 

4. Propostas didáticas interculturais na Educação Infantil e Anos Iniciais; 

5. O ensino das situações-problema no ensino de Matemática; 

6. Organização do trabalho pedagógico para Educação Infantil e os Anos Iniciais: diferentes formas 
de planejamento 

7. Pedagogia diferenciada, personalização da aprendizagem e adaptação curricular: práticas 
inclusivas para estudantes com deficiência e/ou neurodivergências 
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8. O trabalho pedagógico com as estratégias de leitura no Ensino Fundamental; 

9. Alfabetização como processo multifacetado: aspectos teórico-práticos 

10.Práticas docentes e os processos de avaliação da aprendizagem nos anos iniciais do ensino 
fundamental 
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